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Osnúmerosmostramquenossa decisão de abrir o comércio de forma controlada,mantendo o toque
de recolher a partir das 22h, foi acertada. A taxa de contágio continua abaixo de 1, o número de

casos ativos está emqueda, assim comoa lista de espera por leitos de covid-19”

Ed Alves/CB/D.A Press

>> entrevista IBANEISROCHA| GOVERNADOR DODISTRITO FEDERAL

Ao CCoorrrreeiioo, o chefe do Executivo local falou sobre a gestão da crise sanitária, alémdos planos para ampliar a vacinação e reabrir setores

» JOSÉ CARLOS VIEIRA

“Se todos respeitarem re-
gras de isolamento,
uso de máscara e as-
seio das mãos, acredi-

to que não teremos problemas e
muito menos motivos para um
novo lockdown”, disse ao Correio
o governador Ibaneis Rocha
(MDB), ao reconhecer os números
graves em todo o país este mês. Ele
informou também que, ontem, fi-
cou acertada a compra de vacinas
Sputnik V com o Fundo Soberano
Russo.“Ainda estamos esperando a
aprovação da Anvisa, que enviou
técnicos a Moscou para finalizar os
estudos”, acrescentou. Sobre a vaci-
nação de professores, Ibaneis pre-
tende imunizar primeiro os que
têm contato direto com alunos,
deixando o pessoal administrativo
para uma segunda fase.

Brasília chega aos 61 anos
emmeio a uma pandemia.
Qual balanço o senhor faz da
gestão dessa crise sanitária,
que obrigou oGDF a rever
metas e prioridades?
Esse é umproblemamundial.

Aqui, nos pegou exatamente no
momento emquedávamos início
aumgrandeprogramademoder-
nização e revitalização da cidade,
depois de um ano dedicado a ar-
rumar as contas doDistrito Fede-
ral.Nãogostode ficarolhandopa-
ra trás,mas,quandoassumi,havia
um rombo de R$ 7,5 bilhões, que
foi equacionado com uma série
de medidas que tomamos. Não
havia projetos para seguir, os que
estavam em andamento tinham
muitos problemas estruturais, ca-
sos deVicente Pires e Sol Nascen-
te/Pôr do Sol, todos refeitos. Era o
momentodedar inícioaosnossos
planos,àspropostasapresentadas
na campanha. Mas a pandemia
pegou omundo todo de frente, e
aqui não foi diferente. Tivemos
que carrearmuitos recursos para
enfrentar uma doença que nin-
guémconhecia e nemsabia o que
fazer; isso acarretou alguns atra-
sos.Mas o fato é quemesmones-
ta crise o GDF não parou. Obras
importantes foram iniciadas, ou-
tras foram concluídas, criamos
emprego, movimentamos a eco-
nomia,mesmo com as restrições
provocadas pelo aumento do
contágio. E também fizemos a
maior rede de proteção social do
Brasil, atendendo cerca de 700
mil pessoas com algum tipo de
benefício, principalmente ali-
mentação, procurando não dei-
xar ninguémsemassistência.

As poucas doses de vacinas
enviadas peloMinistério da
Saúde impactarama imunização
noDF. Como a capital, que
recebe um fluxo grande de
pessoas de outros estados,
pode ampliar a vacinação,
comprando do setor privado?
Logo que saíram as primeiras

notícias de umavacina, ainda em
meados do ano passado, come-
çamos a procurar vacinas para
comprar, mas não havia nenhu-
ma disponível. Como não há até
hoje. Agoramesmo, o Consórcio
Interestadual deDesenvolvimen-
to do Brasil Central, que eu presi-
do, está negociando a compra de
vacinas Sputnik V com o Fundo
Soberano Russo. O vice-governa-
dor, Paco Brito, é o secretário-
executivo do consórcio e, ontem
mesmo, teve uma reunião em
que ficou acertada a compra des-
sas vacinas. Ainda estamos espe-
randoaaprovaçãodaAnvisa, que
enviou técnicos aMoscoupara fi-
nalizar os estudos. Mas acredito
noMinistério da Saúde, que tem
comprado todas as vacinas à dis-
posição, e se comprometeu em
aumentar o número de doses pa-
ra oDF exatamente pela situação

peculiar que vivemos aqui, aten-
dendo pacientes de todo o país,
principalmente doEntorno.

Mesmona pandemia, o setor da
construção civil permaneceu
ativo.Mas outros segmentos,
como o comércio e prestação
de serviços, tiveram
desaceleração. Como gerar
empregos no pós-pandemia?
OBancodeBrasíliaabriumais

de R$ 5 bilhões em crédito facili-
tado para os empresários pode-
remmanter seus negócios nes-
tes tempos tão difíceis; também
temos procurado incentivar o
comércio local com a criação
dos cartões de assistência social
— comoo Prato Cheio, oDF sem
Miséria — que movimentam a
economia, principalmente os
pequenosmercados.Mas vamos
ter que fazer mais para que os
setores mais prejudicados pela
necessidade que tivemos de fa-
zer o fechamento durante al-
guns períodos. Eu tenho certeza
de que sairemosmais fortes des-
ta pandemia, recuperando os
empregos perdidos e incenti-
vando os empreendedores, prin-
cipalmente os menores, que são
responsáveis pela criação da
maior parte dos empregos.

O ritmo das parcerias
público-privadas deve ser
acelerado no segundo semestre?
Este é outro ponto de incenti-

vo à economia, que vai possibili-
tar a entradade capital quepode-
remos investir emobras e ações e
tambémna criação de empregos.
Infelizmente, este é umprocesso
longo, comalguns entraves buro-
cráticos que precisam ser venci-
dos.Mas eu tenho a confiança de

que vamos avançar emmuitos
deles, até porque não estamos
parados nem durante a pande-
mia e algumas dessas parcerias
continuam sendo desenvolvidas,
seja como compensação ou até
mesmocomnovos negócios.

O transporte público (metrô e
ônibus) no DF é umproblema
que vem se agravando desde
gestões anteriores. O que
pode ser feito para que o
sistema tenha qualidade?
Estamos trabalhando em vá-

rias áreas neste sentido. Aumen-
tamos muito o número de ôni-
bus, inauguramos três estações
de metrô, criamos terminais ro-
doviários — trabalho que conti-
nua com a construção de mais
dois, em Santa Maria e Itapuã—
e criamos novas linhas. Mas, co-
mo você disse, é um problema
antigo, que não pode ser resolvi-
do de uma hora para outra, e há
ações para a acontecer nos pró-
ximos meses. O maior sinal de
que avançamos no setor, no en-
tanto, é o cartão de mobilidade.
Muita gente vai se lembrar de
que, antes de assumir o governo,
todo mês tínhamos notícia ne-
gativa de pessoas que não con-
seguiam carregar o cartão, de fi-
las imensas nos postos, de recla-
mações de toda sorte. Hoje, o
cartão sumiu do noticiário. Não
há mais problema, reclamações
são pontuais e resolvidas na
mesma hora. É um avanço que
queremos estender para todo o
serviço de transporte público.

O senhor ampliará a
contratação de profissionais
de saúde,mesmo como fim da
pandemia? O sistema de saúde

doDF e os investimentos
precisam ser revistos?
Aredepública foi ampliadaco-

mo um todo, e isso é irreversível.
Foram contratadosmais de 6.500
profissionais durante a pandemia
e esses servidores são efetivos,
prestarão serviço de forma per-
manente. E isso vale tambémpa-
raosnovosespaços,hospitais, lei-
tos, equipamentos. Um exemplo
éohospitaldecampanhadoestá-
dioMané Garrincha. Haviamais
de 200 leitos lá; eram leitos inter-
mediários, porquenãohaviaUTI;
mas todos foram reaproveitados
na rede pública, inclusivemuitos
foram transformados emUTI. Al-
gunspolíticosdesinformados ten-
tam politizar a situação, mesmo
sabendo que não estão falando a
verdade, mas o fato é que, hoje,
contamos commuitomais leitos
do que noprimeiro pico da doen-
ça, ano passado. Nos próximos
dias teremosmais 400 leitos, 100
deles definitivos, que ficarão de-
pois da pandemia, no hospital
que estamos erguendo em Sa-
mambaia.Nospróximosdiasque-
remos retomar as cirurgias eleti-
vas, com a certeza de que temos
uma rede de saúdemais prepara-
dadoqueantesdapandemia.

OGDF temuma logística
preparada para atender
cada vezmais pessoas entre
as faixas de 60 e 50 anos?
Estamos preocupados com to-

das as faixas etárias. A cadadia te-
mosmais jovens emUTI,muitos
se arriscam em festas clandesti-
nas e, de vetores, se transformam
em vítimas. O importante é que
todos nós temos que observar os
cuidados básicos, que já sabemos
decor: distanciamentosocial, uso

demáscara edeáguae sabãoeál-
cool gel para asseiodasmãos.

Em relação aos professores
da rede pública, como será
omodelo de vacinação?
Sãomais de 35mil servidores e

uma grande preocupação nossa.
Oobjetivoévacinaromais rapida-
mente possível os professores que
têm contato direto com alunos,
deixandoopessoal administrativo
paraumasegundafase.Assecreta-
rias daEducação ede Saúde estão
fazendo reuniões para definir co-
moserá feitaavacinação.

As disputas judiciais em torno
da abertura ou não do comércio
geramuma insegurança no
setor,mas as expectativas para
abril não são boas. Haverámais
mortes que emmarço,mêsmais
letal. O lockdown pode ser uma
saída, até para preservar a
economia nos próximosmeses?
Osnúmerosmostramquenos-

sa decisão de abrir o comércio de
formacontrolada,mantendoo to-
quederecolherapartirdas22h, foi
acertada. A taxade contágio conti-
nua abaixo de 1, o número de ca-
sos ativos está em queda, assim
comoa listadeesperapor leitosde
covid-19. Temos mostrado isso
com clareza e transparência, e a
Justiça tem nos dado ganho de
causa em todas essas tentativas de
interferência. Abril é ummês cru-
cial, comnúmeros graves em todo
o país, mas aprendemos que é
possível conviver com algumas
restrições e cuidados comasaúde.
Se todos respeitaremregrasde iso-
lamento, uso demáscara e asseio
dasmãos, acredito que não tere-
mos problemas e muito menos
motivosparaumnovo lockdown.

O senhor estuda uma reforma
do secretariado e troca nas
administrações tendo emvista
as eleições do ano que vem?
Desdeo iníciodaminhagestão,

tenho norteado o governo pela
competência e pelos resultados,
nãoporalgumapolíticade toma lá
da cá.Ospartidos dabasepartici-
pamdogovernode formaprogra-
mática, combonsnomes epolíti-
cas alinhadas comopensamento
central. Asmudanças são sempre
pontuais, provocadasparamelho-
raraaçãodassecretariasouempre-
sas. Issopermitequeogoverno te-
nhaobjetivosclaros,políticasvolta-
dasparaasnecessidadesdapopu-
lação, todaselasaprovadaspeloga-
binete. Eudou toda liberdade aos
secretáriosepresidentesdeempre-
sas,mas eles sabemque eu cobro
resultados. A cidade está vendo a
movimentaçãodonossogoverno.

Qualmensagemo senhor
destacaria para osmoradores
doDF nesses 61 anos de
vida da capital federal?
Brasília foi fundada sobre o

alicerce da esperança e do traba-
lho. Mais que nunca precisamos
honrar o trabalho dos pioneiros
que ergueram essa bela capital
em apenas mil dias, apontando
parao interior dopaís eparao fu-
turo. Fizemosmuito desde então,
mas estamos diante de umdesa-
fio completamente novo para
nossa cidade, hojeumametrópo-
le. Eu estou certo de que vamos
vencer, buscando omesmo espí-
rito do nosso fundador, dos ho-
mens que fizeram esse patrimô-
nio cultural da humanidade e da
população que construiu e aju-
dou a consolidar a nossa capital.
Brasília émaior que tudo isso.


